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su correcta clasificación en otros muchos 
yacimientos atlánticos del Algarve o in-
cluso más norteños donde estas cerámi-
cas pudieron alcanzar los mercados más 
lejanos desde su centro productor. La 
phocean frying pan nos ayuda además a 
entender mejor los cargamentos medite-
rráneos que alcanzan las costas algarvías 
durante los siglos I y II y que transportan 
esencialmente productos del mediterrá-
neo occidental (sudgálicos, norteafri-
canos e itálicos entre otros). Esta pieza 
oriental parece acompañar a las cerámi-
cas de cocina itálicas, presenten también 
en los contextos algarvíos desde el final 
de la república (Viegas 2020), como lo 
demuestra su aparición conjunta en los 
contextos orientales anteriormente cita-
dos. Esta pieza y posiblemente otras de 
producción oriental, junto a las cocinas 
itálicas y otras cerámicas del mediterrá-
neo occidental debieron ser redistribui-
das desde algún puerto de la costa gala 
mediterránea, quizás Narbona, desde 
donde parten los fletes con vajillas finas 
del sur de la Galia y ánforas Gauloises 
de vino, productos muy presentes en 
los contextos algarvíos de este momento 
y en la propia fosa de la fábrica de Faro 
(Costeira et al. en prensa).
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O sítio portuário romano da Boca do Rio, 
situado na rota entre o Mediterrâneo e 
o Atlântico, corresponde a um dos mais 
importantes contextos de fabrico de 
preparados de peixe da Lusitânia. Entre 
2016 e 2019 foram desenvolvidos vários 
trabalhos neste local, coordenados por 
João Pedro Bernardes e Felix Teichner 
(“Boca do Rio: um sítio pesqueiro en-
tre dois mares” e “Vulnerabilidade das 
complexas redes de produção romanas 
na costa atlântica hispânica meridional” 
[DFG TE590/8-1]), que permitiram inves-
tigar a zona residencial e termal, várias 
fabricae, um porto, uma zona destinada 
a produção oleira e até a sua necrópole 
(Bernardes et alii  2019; Bernardes et alii 
2022; Hermann et alii 2022a; Hermann 
et alii 2022b; Hermann et alii, no prelo; 
Martins et alii. no prelo a) (Fig. 1). 
Estas escavações originaram uma grande 
quantidade e diversidade de materiais. 
O estudo de algum deste espólio, no-
meadamente a terra sigillata (Martins e 
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Bernardes, no prelo; Martins et alii, no 
prelo b), já permitiu datar a ocupação do 
sítio, balizada entre o último terço do sé-
culo I d.C. e finais do V (Fig. 2).
No entanto, a erosão progressiva da lin-
ha costeira, onde as zonas habitacional 
e termal se encontram, também expõe 
anualmente quantidades consideráveis 

de achados. Entre os muitos fragmen-
tos cerâmicos que foram recolhidos no 
talude da praia por Ricardo Soares, ar-
queólogo do município de Vila do Bispo, 
nas visitas ao sítio após as campanhas 
de 2016-2019, encontra-se uma marca 
de oleiro que, por ser pouco frequente 
na província da Lusitânia (Bustamante-

Álvarez e Simón Cornago 2022: 406-407), 
justifica esta notícia.
O fragmento em questão é um fundo de 
prato de terra sigillata hispânica, com 
engobe vermelho (2.5YR4/8) espesso, 
embora pouco brilhante. A sua pasta é 
também vermelha (2.5YR5/6), depurada, 
dura e compacta, de textura levemente 

Figura 1. Localização da Boca do Rio e a distribuição de sítios com cetariae ao longo da costa atlântica Sul da Península Ibérica.
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granulosa, fratura um pouco irregular, 
e.n.p. brancos ou amarelados e vácuos 
praticamente inexistentes.
Esta peça apresenta pé de anel de secção 
triangular com um diâmetro interno de 
65 mm, uma suave ranhura no interior do 
anel, a característica moldura/fundo his-
pânico, que não perfaz um círculo perfei-
to, e no centro um leve bico característico 
dos fundos associados aos pratos da for-
ma hispânica 15/17 (Bustamante-Álvarez 
2013: 85; láminas 55 a 91). 
A forma 15/17 é uma das que apresentam 
uma maior percentagem dentro do con-
junto de terra sigillata por nós estuda-
do, fator que não é excecional pois esta 
é uma das formas hispânicas de prato 
mais comuns, e de produção mais longín-
qua, com representatividade em contex-

tos desde a segunda metade do século I 
d.C. a inícios do IV (Bustamante-Álvarez 
2013: 87). Contudo, é importante frisar 
que, embora a morfologia do fragmento 
cerâmico que aqui apresentamos se asse-
melhe à forma 15/17, o seu reduzido ta-
manho não nos permite associá-lo a esta 
com segurança.
No interior desta peça é bem visível a mar-
ca de oleiro, de cartela retangular, onde 
se pode ler “IIXOFNOVI”, ex of(ficina) 
Novi. Esta deu-nos agora a possibilidade 
de apresentar uma leitura correta para 
uma outra marca que tinha sido encon-
trada na praia, durante os trabalhos de 
campo da primavera de 2017. Trata-se de 
um fragmento de fundo indeterminado, 
onde se pode apenas ler “IIXOF(…)” 
(Martins et alii. no prelo b). Ao avaliar 

as similitudes entre ambas, estas podem 
ser associadas ao mesmo oleiro, o que 
significa que Novivs está representado 
duas vezes neste sítio arqueológico. O 
centro de produção deste oleiro é ain-
da desconhecido (Bustamante-Álvarez e 
Simón Cornago 2022: 406). Contudo as 
características da pasta do fragmento aqui 
tratado com maior destaque levam-nos a 
apontar para a área de La Rioja.
A Boca do Rio é, até agora, o segundo 
local na Lusitânia onde esta marca foi 
identificada, tendo paralelo apenas em 
Mérida (Bustamante-Álvarez e Simón 
Cornago 2022: 406-407). Relativamente 
a outras províncias, as produções deste 
oleiro foram encontradas em locais como 
Numancia (Mezquíriz 1956: 451, nº210; 
Mayet 1984: 157 nº 424-425; Romero 

Figura 2. A erosão provoca a destruição contínua dos edifícios romanos salientes no talude da praia.



Boletín Ex Officina Hispana 14 _ (julio 2023) _ ISSN 1989-743X noticias//67

noticias secah

[NOTÍCIAS]

Carnicero 1985: 254, nº 791, 968, 939), 
sendo que uma era pertencente a um 
fragmento de fundo de um prato de for-
ma 15/17; a villa romana de Torre Llauder 
(Mataró, El Maresme), onde se coloca a 
possibilidade de o oleiro estar associa-
do a Tritium Magallum (Roig 2012: 3); 
Banasa e Volubilis (Boubé 1965: 171-172, 
nº142-143) (Fig. 3).  
Apresentámos, com esta notícia, novos 
dados sobre o perfil das importações do 
sítio pesqueiro existente na praia da Boca 
do Rio. A investigação recente tem-nos 
permitido demonstrar que terra sigillata 
hispânica constitui o seu segundo grupo 
com maior representatividade, contudo, 
estes são os primeiros dados relativos a 
um oleiro hispânico. Embora tenhamos 
aqui duas marcas sem contexto estratigrá-
fico, a sua importância para um melhor 
conhecimento das redes comerciais em 
que este sítio se encontrava inserido é 
inegável. Os paralelos encontrados para 
esta marca demonstram-nos que a Boca 
do Rio se encontrava perfeitamente en-
quadrada nas rotas comerciais da sigilla-
ta hispânica e, ao mesmo tempo, que a 
dispersão das peças deste oleiro chega-

vam aos vários extremos da Hispânia ro-
mana, extravasando até as suas fronteiras. 
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Figura 3. A marca "IIXOFNOVI".
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La antigua ciudad romana de Suel, ac-
tual Fuengirola, y sus antecedentes pre-
rromanos, han sido objeto de numero-

sos estudios arqueológicos desde hace 
décadas (Rodríguez Oliva 1981; Martín 
Ruiz e Hiraldo Aguilera 2018; Corrales 
2001: 347-349). Actualmente, su cono-
cimiento histórico-arqueológico está en 
efervescencia gracias a un programa de 
investigaciones arqueológicas a través 
del Proyecto General de Investigación 
denominado “Ciudad Romana de Suel” 
(2019-2024). Las nuevas excavaciones 
en la zona baja de la ladera del Cerro del 
Castillo han permitido documentar im-
portantes evidencias del urbanismo de 
la ciudad romana, habiéndose exhumado 
parte del viario romano y tardoantiguo, 
y diversos edificios del área pública y 
doméstico-artesanal de este enclave urba-
no del litoral malacitano, actualmente en 
fase de estudio (Navarrete 2020).
En estas líneas traemos a colación tres 
defectos de cocción localizados recien-
temente en las excavaciones en la zona 
de la ladera que conecta la antigua Suel 
con el mar (Fig. 1A), que constituyen las 
primeras evidencias de la importante ac-
tividad alfarera que debió acompañar a 
la ciudad romana a lo largo de su amplia 
diacronía.
En primer lugar, dos fragmentos de ánfo-
ras procedentes del denominado Corte 6. 
Ambos proceden de un nivel de relleno 
(U.E. 6029) de gran potencia (en torno a 
1 m), posiblemente un vertido constructi-
vo intencional para elevar la cota de uso y 
crear una plataforma (Fig. 1B y D). Desde 
un punto de vista cronológico, el contex-
to de hallazgo se fecha entre la segunda 
mitad del s. II y la primera del s. III a te-
nor de los hallazgos de vajilla fina (sigila-
tas africanas de la producción A -formas 
Hayes 12 y Hayes 14- y algunas botellas 
cerradas) y lucernas de disco, junto a pro-
ducciones anfóricas importadas (asa muy 
maciza de Dressel 20) o locales regiona-
les (Almagro 50 y asa inferior de salsaria 
medioimperial con sello T.AT). Como en 
prácticamente todo nivel deposicional de 
relleno, no faltan los residuos (especial-

mente producciones pintadas, cerámica 
de engobe rojo pompeyano y algunas án-
foras gálicas de la familia de la G.4, junto 
a algunos fragmentos de terra sigillata 
hispánica).
Aparentemente ambos fragmentos perte-
necen al mismo ejemplar, aunque no es-
tén conexionados anatómicamente entre 
sí. El de menores dimensiones (Fig. 2B) se 
corresponde con el fragmento mesial de 
un asa de ánfora (7,1 cm longitud conser-
vada), de sección ovalada (4,8 x 2.7 cm) y 
con acanaladura dorsal poco marcada. La 
pasta ha sufrido hiper-cocción, plasmada 
en una coloración exterior verde-grisácea 
y un núcleo marrón-rojizo, y tenues erup-
ciones en la parte superficial. El segundo 
fragmento, de mayores dimensiones (10 
de altura x 20 cm de anchura), se corres-
ponde con la boca y el arranque de un asa 
de ánfora con borde engrosado semicir-
cularmente al exterior, y con una acusada 
acanaladura dorsal bien centrada (Fig. 
2A). La boca, de dimensiones medias 
(diámetro aproximado de 17,5 cm), está 
claramente deformada, presentando un 
borde bien definido (altura: 2.2-2,3 cm), 
con una amplia asa, cuyo arranque supe-
rior presenta una sección ovalada (5,7 x 
3,1 cm) con profunda acanaladura entre 
1 y 1,4 cm, ubicada inmediatamente bajo 
el plano inferior del borde, dando paso 
a un cuello de apariencia troncocónica 
invertida. Técnicamente es un ejemplar 
hiper-cocido, que presenta una mayor 
deformación en la zona cercana al asa, 
cuyos minerales han virado al blanco por 
el exceso de temperatura. Se detecta en 
superficie una característica deformidad 
superficial en la pared exterior (“arruga-
do”) y amplias vacuolas al otro lado del 
asa. Además, la pieza presenta totalmen-
te fundida su mitad inferior, por lo que 
la fuente de calor estuvo cerca del asa. 
Desde un punto de vista macroscópico la 
pasta es de color grisáceo, con vetas rojas, 
totalmente virada respecto a la coloración 
original por la intensa hiper-cocción. Esta 


